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LISTAGEM DOS PROJECTOS MAIS RECENTES NA ÁREA DA 
MOBILIDADE

2000-2001 – Rede Ciclável de Lisboa
Cliente: CM Lisboa

2002-2003 – Estudo Estratégico para a Requalificação de uma Linha 
Férrea Desactivada entre Chaves e Vila Real
Cliente: URBE / CM Chaves / CM V.P. Aguiar / CM Vila Real

2003 - em elaboração – Apoio ao Plano Almada Ciclável
Cliente: AGENEAL / CM Almada

2006 – Requalificação de uma linha férrea na ex-linha do Dão nos 
Concelhos de Sever do Vouga, Oliveira de Frades, Vouzela e S. 
Pedro do Sul
Cliente: REFER

2005 - Rede Ciclável do Concelho de Sintra – integrada no Plano 
Verde de Sintra
Cliente: CM Sintra
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Rede Ciclável de Lisboa, 2001
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Esquema da Metodologia para uma Rede Ciclável Municipal



CLIENTE

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Rede Ciclável de Almada, 2003
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Estudo Estratégico para a Requalificação de uma Linha Férrea
Desactivada entre Chaves e Vila Real
Cliente: URBE / CM Chaves / CM V.P. Aguiar / CM Vila Real, 2003
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Rede Ciclável de Sintra, 2005
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Estudo Prévio de Arquitectura Paisagista da Ecopista da Ex-Linha 
Ferroviária do Vouga (km 66,45 – km 126,819)
Cliente: REFER, 2006
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MODELO EUROPEU DE SISTEMAS DE 
TRANSPORTES

Adapted from “European Sustainable Cities” 1996
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Reclaiming city streets for people - Chaos or quality of life? - EUROPEAN COMMISSION 
– DG Environment (2004)
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2. Transportes Urbanos Sustentáveis

Principais problemas:
• Congestionamento – PIB*;
• A má qualidade do ar e o ruído;
• Estilos de vida sedentários;
• Perda de espaço público;
• Expansão das cidades para as zonas rurais circundantes;
• Falta de equidade social.

Âmbito Europeu
COM(2004)60

* 0,5% do PIB da Comunidade para congestionamentos do tráfego rodoviário, com 
aumento previsto para 1% até 2010

6º Programa de Acção em Matéria de Ambiente (2001-
2010) - COM(2001) 31 

Comunicação da Comissão  - Para uma Estratégia 
Temática sobre Ambiente Urbano (2004) - COM(2004)60
Temas prioritários:
• gestão urbana sustentável; 
• os transportes urbanos sustentáveis; 
• a construção sustentável; 
• a concepção urbana sustentável
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> Cada cidade com + de 100 000 habitantes deve desenvolver, adoptar, 
implementar e rever um Plano de Transportes Urbanos Sustentáveis,
com metas a curto, médio e longo prazo. 

Todos os Estados-Membros serão incentivados a:

• Definir uma política-quadro clara sobre transportes urbanos 
sustentáveis;

• Avaliar os impactos dos novos projectos de infra-estruturas de 
transportes urbanos na sustentabilidade do sistema de transportes da 
cidade;

• Seguir rigorosamente as orientações sobre a utilização dos fundos 
estruturais.

Âmbito Europeu
COM(2004)60
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• Livro Branco sobre Transportes: Futura evolução da política 
comum dos transportes (1992) - COM(92) 494;

• Livro Branco sobre Transportes:  A política europeia de 
transportes no horizonte 2010: a hora das opções (2001) - COM(2001) 
370;

• Revisão intercalar do Livro Branco sobre os Transportes de 2001:
Manter a Europa em Movimento - Mobilidade Sustentável para o 
nosso Continente (2006) - COM(2006) 314;

• Livro Verde sobre Transportes Urbanos – Em Preparação (2007-
2008)

Directrizes Europeias no âmbito da Política de 
Transportes
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CIVITAS – Cidade, Vitalidade e Sustentabilidade

• Suportar e Implementar Estratégias de Transportes Integradas e 
Sustentáveis

• CIVITAS II (2005-2009) inclui 17 cidades em 4 projectos de 
promoção e implementação de medidas para transportes urbanos 
limpos, eficientes em energia e sustentáveis.

Elementos Chave do CIVITAS:

• É coordenado pelas cidades;
• As cidades são o lugar de parcerias entre as autoridades locais e 
o sector privado;
• O compromisso político é um requisito fundamental;
• As cidades são laboratórios para aprendizagem e avaliação.

Iniciativa CIVITAS II

Fonte: Direcção Geral para a Energia e Transportes, CE.
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Categorias das medidas CIVITAS:

• Estratégias Integradas de Preços;

• Promoção e melhoria da qualidade dos transportes públicos;

• Uso menos Intensivo do automóvel – Novas formas de uso e/ou 
propriedade de veículos com introdução de novos serviços de 
mobilidade baseados em frotas de veículos limpos e eficientes em 
energia, com partilha de carros; 

• Sistemas de Gestão de Transportes;

• Medidas Suaves – Medidas inovadoras para a gestão da 
mobilidade pela introdução de novas abordagens de Planeamento 
Integrado; promoção de Planos Verdes de Transportes, que incluem 
a Mobilidade Pedonal e Ciclável;

• Restrições de Acesso – Estratégias de gestão baseadas em 
restrição de acesso ao centro da cidade e outras áreas sensíveis, 
pela introdução de controle de acessos, permitindo-o apenas a 
veículos limpos e eficientes em energia (incluindo transportes 
públicos) e Mobilidade Pedonal e Ciclável.
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Objectivos específicos: 

• Desenvolver grandes operações integradas de
requalificação urbana e valorização ambiental; 

...
•Apoiar iniciativas que visem aumentar as zonas verdes, 
promover áreas pedonais e condicionar o trânsito 
automóvel em centros urbanos. 

Programa de Requalificação Urbana e Valorização 
Ambiental das Cidades -

POLIS (2000);
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Mobilidade 
sustentável

COMO?
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Mobilidade suave

Comodidade

Segurança

Conforto

Falta de 
alternativas

Prestígio 
Social

Porque se 
utiliza o 

automóvel?

1. Ordenamento 
do território

2. Sistema de 
transportes 
sustentável, 
multimodal e 
integrado

3.  Restrições à 
circulação do 
automóvel

Como reduzir o 
uso do 

automóvel?
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Aplicar o conceito de  
Complexidade 

ao 

Sistema - Paisagem

•Estrutura Ecológica

•Estrutura Edificada

metodologia

Blab, 1985

(Magalhães, 1997)

Inclui a Estrutura da Mobilidade Suave

Complexidade da Paisagem
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Bordéus

Prioridade aos 
transportes públicos
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Boston: 
corredor verde 
multifuncional

in “National Geographic, 
1990”

Turismo e desporto activo in UK National Cycle 
Network – www.sustrans.co.uk

Trabalhar de bicicleta - in UK National Cycle 
Network – www.sustrans.co.uk

Empresas - serviço de Correios Alemães in 
www.deutcheposte.de

Empresas - serviço da “DHL” em Londres in 
www.deutscheposte.de

Criar alternativas
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Ligação à 
rede de 

transportes 
colectivos

+

Estrutura 
Ecológica

+

Estrutura 
Cultural
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CICLÁVEIS 

INTEGRADAS
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RAIL TO TRAIL

NA EUROPA
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Estudo Estratégico para a 
Requalificação de uma Linha 
Férrea Desactivada entre 
Chaves e Vila Real
Cliente: URBE / CM Chaves / 
CM V.P. Aguiar / CM Vila Real
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Estudo Estratégico para a 
Requalificação de uma Linha 
Férrea Desactivada entre 
Chaves e Vila Real
Cliente: URBE / CM Chaves / 
CM V.P. Aguiar / CM Vila Real

LEVANTAMENTO



CLIENTE

DIAGNÓSTICOEstudo Estratégico para a 
Requalificação de uma Linha 
Férrea Desactivada entre 
Chaves e Vila Real
Cliente: URBE / CM Chaves / 
CM V.P. Aguiar / CM Vila Real
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PROPOSTAEstudo Estratégico para a 
Requalificação de uma Linha 
Férrea Desactivada entre 
Chaves e Vila Real
Cliente: URBE / CM Chaves / 
CM V.P. Aguiar / CM Vila Real
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Ecopista da Ex-Linha do Vouga
Rede Europeia de Vias Verdes

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Símbolo proposto pelo CEAP para logotipo da 

Ecopista da Ex- Linha do Vouga
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ARQUITECTURA 
PAISAGISTA

ARQUITECTURA DESIGN de 
COMUNICAÇÃO 
(SINALÉCTICA)

ENGENHARIA 
DE 

ESTRUTURAS
Índice:
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2. Análise/ Diagnóstico
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EQUIPA
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• percurso acompanha a margem direita do Rio Vouga na 
base da encosta Sul

Paisagem

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

• predominância do eucalipto

• comunidades estabelecidas de Acácias

• existência de Sobreiros de grandes dimensões 
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• alternância entre vales extremamente densos de 
vegetação ripícola e outra adaptada

Paisagem

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

• vales transversais ocupados por vegetação mista de 
folhosas 

• junto às linhas de água, por mata ripícola 

• mata de resinosas, sobretudo pinhais, alterna com a 
restante paisagem. 
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• Predominância de mata de Pinhal

• Percurso com declives muitos baixos
Paisagem

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta



CLIENTE

• predominância de mata de folhosas (Castanheiros e 
coberto sub-arbustivo associado)

Paisagem

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

• a Este do Concelho de Vouzela, o percurso atinge a cota 
do planalto

• extensos prados de herbáceas e sub-arbustos 
expontâneos (fruto de incêndios e alterações 
antrópicas)
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Características base de percursos cicláveis “Rail to Trail”

•Declives suaves (máximo 3%);

•Autonomia física real em relação à rede de estradas;

•Número reduzido de cruzamentos com a rede de estradas;

•Continuidade do percurso.

Metodologia para a Análise e Diagnóstico da 
situação existente

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta
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Objectivo: definição de tipologias cicláveis

1. Compatibilização da intensidade/ velocidade do tráfego 
automóvel, (cruzamentos)

2. Estimativa de conflitos entre peões e bicicletas

3. Espaço disponível para colocação da secção transversal 
pretendida

seguras, confortáveis e interessantes

Critérios de avaliação

Metodologia para a Análise e Diagnóstico da 
situação existente

4. Morfologia do terreno
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Classificação 
da via 

Função do 
tráfego 

automóvel

Características do 
tráfego automóvel Solução ciclável a adoptar

Estrada Nacional de 
grande fluxo de 

tráfego / Via rápida 
Passagem - Intenso Velocidades superiores 

a 50km/h

Separação das bicicletas do tráfego 
automóvel. Afastamento do espaço ciclável da 

área de influência do percurso. Coexistência 
peões e bicicletas

Estrada Nacional com 
grande fluxo de 

tráfego
Passagem - Intenso Velocidades superiores 

a 50km/h

Separação das bicicletas do tráfego 
automóvel. Afastamento do espaço ciclável da 

área de influência do percurso. Coexistência 
peões e bicicletas

Estrada Municipal Passagem - Médio
Médio – velocidades 

superiores a 50km/h em 
parte do percurso

Separação das bicicletas do tráfego 
automóvel. Coexistência peões  e bicicletas

Avenida de grande 
fluxo de tráfego / Rua 

Principal
Distribuição - Intenso Velocidades entre 

30km/h e 50km/h
Separação das bicicletas do tráfego 

automóvel. Separação ou coexistência entre 
bicicletas e peões

Rua Secundária Distribuição - Médio Velocidades entre 30 
km/h e 50 km/h

Separação das bicicletas do tráfego 
automóvel. Separação ou coexistência entre 

bicicletas e peões

Rua Local

Trânsito local de 
moradores ou de 
acesso a serviços 

locais - Ocasional e 
lento

Velocidades inferiores a 
30 km/h 

Co-existência pedonal e ciclável com os 
automóveis, através da integração com 

medidas de gestão de tráfego pelo design

Existente ou proposta 
- sem tráfego 

automóvel

Sem tráfego 
automóvel regular

Ocasional – Acesso a 
serviços ou cargas e 

descargas

Co-existência pedonal e ciclável em zonas 
não edificadas, rurais ou urbanas. Separação 
quando o tráfego pedonal seja elevado (zonas 

edificadas)

Adaptado de Piste Ciclabili, ed. II Sole 24 Ore  S.P.A., 1999, p. 103)
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CLASSIFICAÇÃO

• Grave

• Médio

• Simples

IDENTIFICAÇÃO DA GRAVIDADE DE UM CRUZAMENTO 
(função de):

• hierarquização de um percurso ciclável 

• velocidade de circulação do tráfego automóvel, na via de 
cruzamento

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta
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Velocidade dos veículos automóveis 
na via de cruzamento / Hierarquia do 

Percurso Ciclável
Tipo de abordagem

50 km/h < v <90 km/h
com ou sem visibilidade

Garantir totalmente que não existe 
sobreposição espacial entre as bicicletas e o 

tráfego rodoviário.

GRAVE
(Passagem desnivelada. Em casos 
específicos pode resolver-se com 

semaforização e sinalização vertical e 
horizonal)

30 km/h < v <50 km/h
A sobreposição espacial entre as bicicletas e 
o tráfego rodoviário só se efectua desfasado 
temporalmente, de modo a garantir que não 

existe qualquer contacto.

GRAVE
(Sinalização vertical e horizontal. 

Redutores de velocidade para 
automóveis. Barreiras para ciclistas na 

chegada ao cruzamento)

30 km/h < v <50 km/h
baixo tráfego e boa visibilidade

A sobreposição entre as bicicletas e o tráfego 
rodoviário pode acontecer mas desfasada 

temporalmente.

MÉDIO
(Sinalização vertical e horizontal. 

Redutores de velocidade para 
automóveis. Barreiras para ciclistas na 

chegada ao cruzamento)

v <30 km/h
visibilidade reduzida

Pode haver sobreposição espacial entre 
bicicletas e o tráfego rodoviário, desde que 

acauteladas as condições de gestão de 
tráfego rodoviário que permitam uma leitura 

correcta por parte dos automobilistas do 
atravessamento ciclável.

MÉDIO
(Sinalização vertical. Possível aplicação 

de sinalização horizontal)

v <30 km/h
O cruzamento, desde que sinalizado e desde 
que estejam acauteladas as condições para a 
acalmia de tráfego, não oferece perigo para 

os ciclistas.

SIMPLES
(Sinalização vertical ou marcações 
simples do percurso assinalando o 

cruzamento)

Tráfego residual – caminho vicinal O cruzamento não oferece perigo para os 
ciclistas.

SIMPLES
Sem intervenção
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•Recolha de informação cartográfica e temática relativa ao percurso 
em causa;

•Contactos com os 4 municípios envolvidos;

•Análise prévia da informação disponível e preparação/adequação 
da mesma para o trabalho;

•Levantamentos de campo;

•Análise da informação recolhida

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Metodologia para a Análise e Diagnóstico da 
situação existente
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•Constituição de uma base de dados em SIG, apoiado na marcação de 
pontos numerados ao longo do percurso;

•Definição de classes de caracterização na base de dados para a fase de 
Levantamento

•Caracterização dos mesmos pontos e linhas em matéria de Diagnóstico

•Definição e caracterização de troços, com especificação das características 
em perfil e especificação técnica das alternativas de traçado;

•Formação de uma Proposta para os Pontos e Linhas, abrangendo aspectos 
relativos a situação viária, tipologia prevista e pavimentação;

•Aprofundamento de algumas pontuações (Estações, Apeadeiros e 
Envolvente, Estadias, Cruzamentos, Obras de Arte, Túneis e Pontos 
Problema;

•Constituição de um processo de articulado de medições e estimativa 
orçamental, sub-dividido em cada Município;

•Extensão do traçado à Estação de caminho de ferro em funcionamento mais 
próxima (Sernada do Vouga – Concelho de Águeda)

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Metodologia para a Análise e Diagnóstico da 
situação existente
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•Identificação do estado do pavimento;

•Identificação da ocupação do canal ferroviário por edificações, vias de 
comunicação e outros elementos construídos;

•Interrupções do canal;

•Identificação das situações de inserção do canal ferroviário na morfologia do 
terreno;

•Identificação de áreas de vegetação relevante;

•Localização de troços de vegetação em estado de infestação;

•Identificação de alargamentos no espaço ferroviário;

•Identificação de pontos de vista cénicos;

•Levantamento de pontos – problema, nomeadamente derrocadas, 
cruzamentos, acumulações de lixo, má drenagem ou zonas estruturalmente 
em risco;

•Caracterização das edificações existentes no canal ferroviário e, 
particularmente estações, pontes, muros e túneis 

Levantamento da situação existente
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Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Vouzela

S. Pedro do SulLEVANTAMENTO DA SITUAÇÃO 
EXISTENTE

Esc: 1:25 000

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta
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Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

LEVANTAMENTO DA 
SITUAÇÃO EXISTENTE

Esc: 1:25 000

Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Vouzela

S. Pedro do Sul

Legenda
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Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Vouzela

S. Pedro do SulDIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EXISTENTE

Esc: 1: 25 000

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta
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Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Vouzela

DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO EXISTENTE

Esc: 1: 25 000
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MEMÓRIA DA ACTIVIDADE INDUSTRIAL

SEGURANÇA PARA OS 
DIVERSOS TIPOS UTILIZADORES

CONTINUIDADE DO 
PERCURSO

PRESERVAÇÃO E DINAMIZAÇÃO
PATRIMÓNIO NATURAL E CULTURAL

COMPATIBILIZAÇÃO DA INTENSIDADE E 
VELOCIDADE DO TRÁFEGO AUTOMÓVEL

POTENCIALIDADES 
LOCAIS

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta
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PROPOSTA DE SITUAÇÃO VIÁRIA

Esc: 1:1000

Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Vouzela

S. Pedro do Sul

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta
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PROPOSTA TIPOLÓGICA

Esc: 1: 1000

Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Vouzela

S. Pedro do Sul
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PROPOSTA PAVIMENTOS

Esc: 1: 1000

Sever do Vouga

Oliveira de Frades

Vouzela

S. Pedro do Sul
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PROPOSTA 
PAVIMENTOS

Sever do 
Vouga

Solo estabilizado

Solo estabilizado com limpeza de vegetação

Solo estabilizado sobre ponte ou viaduto

Manutenção do asfalto

Regularização da superfície do betão - túnel

Pavimento a definir em pormenor

Oliveira de 
Frades

Solo estabilizado

Solo estabilizado com limpeza de vegetação

Solo estabilizado sobre ponte ou viaduto

Pigmentação da superfície betuminoso existente

Tout-venant com camada superficial em saibro estabilizado

Cubos ou blocos ou lajes de betão

Manutenção do asfalto

Vouzela

Solo estabilizado

Solo estabilizado com limpeza de vegetação

Solo estabilizado sobre ponte ou viaduto

Pigmentação da superfície betuminoso existente

Tout-venant com camada superficial em saibro estabilizado

Lajes em betão leve sobre estrutura metálica de suporte

Cubos ou blocos ou lajes de betão

Regularização da superfície do betão - túnel

S.Pedro do 
Sul

Solo estabilizado

Solo estabilizado sobre ponte ou viaduto

Manutenção do asfalto

regularização da superfície do betão - túnel

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta



CLIENTE

Intervenções nas 
pontuações:

. Estações desactivadas

. Cruzamentos/ 
Estadias/Miradouros

. Passagens/ percursos 
alternativos

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta



CLIENTE

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

ARQUITECTURA

Abordagem ao espaço:
• Percurso ciclável proporciona a emergêngia de novas 

actividades comerciais e de lazer

• Percepção do percurso como um elemento global, constituído 
por diversas componentes (lazer, paisagística, económica, 
cultural e patrimonial)

Objectivos
• Preservação da memória industrial (preservação e 

reabilitação de estruturas

• Integração das estações com o tecido urbano 
existente

• Criação de estruturas de apoio, totalmente 
integradas na paisagem e no próprio percurso 
ciclável

• Introdução de pontos de interesse e indutoras de 
experiências (estações e túneis)

Coordenação: 
UR ARCHITECTS (Holanda/ 

Bélgica)
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Metodologia:
• Análise do património construído (estações e túneis)

• Análise de situações de conflito (atravessamentos)

• Funções desempenhadas pelo local, integradas no percurso 
ciclável:

• Infraestruturas necessárias

• Interesse paisagístico, cultural e turístico

Hierarquização dos 
espaços construídos

Intervenções 
particulares

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

1.Reabilitação das 
estruturas 
existentes

2.Introdução de 
novos elementos 
(módulos)

1.Túneis, 
atravessamentos

ARQUITECTURA

Coordenação: 
UR ARCHITECTS (Holanda/ 

Bélgica)



CLIENTE

Nível F Sem intervenção 

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Hierarquização dos 
espaços construídos

Nível A

Nível B

Nível C

Nível D

Nível E

Módulos

• sanitários, 

• recepção, 

• pontos de aluguer de bicicletas com estacionamento

• oficinas de reparação

• estacionamento automóvel

• mapas informativos (“portal – info”)

ARQUITECTURA

Coordenação: 
UR ARCHITECTS (Holanda/ 

Bélgica)



CLIENTE

Introdução de módulos nas estações



CLIENTE

TÚNEIS



CLIENTE

TÚNEIS
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Extensão do Percurso à Estação de Sernada do Vouga



CLIENTE

Adaptação à situação existente



CLIENTE

ESTRUTURAS
(PONTES)

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

Coordenação: 
Eng. António Gorgulho

Objectivos
• Quadro de diagnóstico prévio do ponto de vista estrutural 

das diversas pontes e viadutos integrados na futura Ecopista

• Tipo de intervenções mais indicado em cada caso.

Conclusões
• Pontes em bom estado de conservação

• Substituição de algumas guardas de protecção

• Estabilização de taludes em zonas intervencionadas 
recentemente



CLIENTE

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

SINALÉTICA

Conceito
• Imagem unificada e qualificada

• Contributo para uma boa circulação e informação da Ecopista

• Modelo de sinalização legível, compreensível e resistente 

• Criação de modelos únicos, capazes de atrair a atenção, 
informar, gerar comunicação, promover relações estéticas 

• Formação de uma imagem de organização e de qualidade de 
serviço 

• Criar elementos com uma grande definição e o mais sintéticos 
possível, sobre suportes de madeira (poste em pinho nórdico 
ou marítimo tratado) 

Coordenação: 
Sara Domingos (Designer 

de Comunicação)



CLIENTE

Coordenação: 
Sara Domingos (Designer 

de Comunicação)

Índice:

1. Enquadramento

2. Análise/ Diagnóstico

3. Proposta

SINALÉTICA
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